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O atual sistema societario da propriedade indivi-
dual, estabeleceu na humanidade um antagonismo 
de intresses, segundo o qual um determinado nu-
mero de individuos conseguiu apoderar-se de toda 
a riqueza social e natural, em detrimento do maior 
numero.

Estabelecido nos codigos da antiga Roma, o direi-
to de acessão sobre todos os bens existantes sobre 
a Terra, esse direito tem subsistido atravez dos 
seculos e apezar das transformações porque a so-
ciedade tem passado. Assim sendo e para que esse 
principe não fosse alterado, aproveitaram-se - 
aqueles que tem conservado esse previlegio - das 
forças repressivas e astuciozas, isto é, da Relegião 
e do Estado, aquela para que insinuasse no espirito 
dos mais fracos a resignação e a passividade e este 
para que obrigasse, pela magistratura e pela força 
das baionetas os recalcitrantes, a respeitar aquele 
principio.

Deste modo se estabeleceram duas classes com-
pletamente distintas: uma a que se assoreou da 
terra, - solo e sub-solo - dos instrumentos de tra-
balho, da viação terrestre e maritima, das vias de 
comunicação, e que monupolisou em seu exclusivo 
proveito, as maravilhosas descobertas cientiticas, 
a Arte, a Literatura, tudo, emfi m, que o genio, o 
talento e a força muscular tem produzido e que a 
toda a humanidade é dado gosar; a outra a que dia 
e noite produz sem descanço, que não possue cousa 
alguma, que nada goza e que vive numa mizeria 
continua, estagnada de trabalho, morta de sofri-
mento e de fome.

D’um lado está pois uma classe, a burgueza, que 
apenas consome sera nada produzir de util á huma-
nidade; de outro lado a outra, a produtora, que, 
produzindo toda a riqueza social, não pode consu-
rair segundo as suas necessidades.

Atualmente constata-se já na classe trabalhadora 
um certo desejo de revindita, não no sentido da 
vingança para com a classe burgueza capitalista, 
cujo egoismo tem dado causa a todo o sofrimento 
humano, mas sim no sentido de proclamar a sua 
emancipação, destruindo o atual sistema capitalis-
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Le système sociétal actuel de propriété indivi-
duelle, a instauré un antagonisme d’intérêts au 
sein de l’humanité, selon lequel un certain nombre 
d’individus ont réussi à s’accaparer toutes les ri-
chesses sociales et naturelles, au détriment du plus 
grand nombre.

Établi d’après les codes de la Rome antique, le 
droit d’accès à tous les biens terrestres a perduré 
à travers les siècles, malgré les transformations de 
la société. Par conséquent, afi n d’empêcher que ce 
principe ne soit altéré, ceux qui ont conservé ce 
privilège ont utilisé des forces répressives et ru-
sées, c’est-à-dire la religion et l’État; la première 
pour instiller la résignation et la passivité dans l’es-
prit des plus faibles, et le second pour contraindre 
les récalcitrants, par la magistrature et la force des 
baïonnettes, à respecter ce principe.

Ainsi, deux classes complètement distinctes s’éta-
blirent: l’une qui s’assurait la terre — le sol et le 
sous-sol — les instruments de travail, les transports 
terrestres et maritimes, les voies de communica-
tion, et qui monopolisait à son seul profi t les mer-
veilleuses découvertes scientifi ques, l’art, la litté-
rature, bref, tout ce que le génie, le talent et la 
force musculaire ont produit et dont toute l’huma-
nité a le droit de profi ter; l’autre qui produit le 
jour et la nuit sans repos, qui ne possède rien, ne 
jouit de rien et vit dans une misère continue, usée 
par le travail, exténuée de souff rance et de faim.

D’un côté se trouve donc une classe, la bourgeoi-
sie, qui ne fait que consommer et ne produit rien 
d’utile à l’humanité; de l’autre côté se trouve le 
producteur qui, tout en produisant toute la richesse 
sociale, ne peut consommer selon ses besoins.

Actuellement, un certain désir de revanche se ma-
nifeste déjà au sein de la classe ouvrière, non pas 
un désir de vengeance contre la bourgeoisie capita-
liste, dont l’égoïsme serait à l’origine de toutes les 
souff rances humaines, mais plutôt dans le but de 
proclamer son émancipation, de détruire le système 



ta e substituindo-o por outro mais equitativo, mais 
humano, aonde cada ser, sem sofrer qualquer es-
pecie de coação, tenha assegurado o seu direito á 
existencia —o Comunismo Livre.

Para lá caminham os trabalhadores concientes de 
todo o mundo.
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Em Portugal tambem os operarios principiram a 
oihar para novos horizontes, ou por outra, vão se 
convencendo que o seu bem estar só por si pode e 
deve ser conquistado. Assim, já de longa data que 
veem criando entre si o espirito de associação, por 
que compreenderem que isoladamente nada po-
dem fazer em seu benefi cio.

O espirito da primeira associação em que primei-
ro se embrenharam para atenuar as agruras da sua 
existencia, foi o mutualismo cuja organisação ainda 
existe.

Porém, se é certo que os operarios em tempo de 
doença podem das associações de socorro mutuo 
colher algum benefi cio, é muito restrito o que nem 
sempre acontece, porque da mesma forma que ha 
doenças, ha tambem crizes de trabalho que forçam 
o não pagamento da respetiva quota. E operarios, 
ha que, muitas vezes, ainda que trabalhem quo-
tidianamente, não conseguem inscrever-se socios 
d’essas associações, por que não Iho permite o pou-
co salario que auferem. Por isso, e ainda porque 
é necessario atender aos milhares dos sem-trabal-
ho, é que o mutualisme não resolve o problema da 
mizeria.

Outra forma, aparentemente de resultados mais 
praticos, é o cooperativismo.

O cooperativismo é mais profundo. Viza, ou pelo 
menos assim se concebeu, á remodelação do atual 
sistema economico-capitalista, por meio da expro-
priação gradual e legal dos instrumentes de trabal-
ho, da produção, etc.., de modo que possa pela 
cooperação de todos, estabelecer a troca reciproca 
e mutua entre os produtores-consumidores.

Seria um bom meio de emancipação se não 
houvesse que se lutar com a poderosa potencia ca-
pitalista, que, senhora de toda a riqueza, capita-
lizada ou náo, obsta á realização d’esse principio.

E as cooperativas que existiram e existem, servi-
ram e servem, ainda, quando muito, para a eman-
cipação da tutela industrial áqueles individuos que 
n’elas conseguem anichar-se. Todavia, o papel das 
cooperativas pode ainda ser importante nas lutas 
do trabalho contra o capital, já auxiliando mate-
rialmente, grévistas, (em generos, por exemplo) já 

capitaliste actuel et de le remplacer par un autre, 
plus équitable et plus humain, où chaque être, 
sans subir aucune forme de contrainte, verrait son 
droit à l’existence garanti: le communisme libre.

Partout dans le monde, les travailleurs conscients 
s’orientent vers cette voie.
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Au Portugal également, les travailleurs ont com-
mencé à se tourner vers de nouveaux horizons, ou 
plutôt, ils se sont convaincus que leur bien-être 
ne pouvait et ne devait être atteint que par leurs 
propres eff orts. Ainsi, depuis longtemps, ils tissent 
des liens d’entraide, car ils comprennent qu’isolés, 
ils ne peuvent rien faire pour leur propre bien.

L’esprit de la première association qu’ils ont re-
jointe, pour atténuer les diffi  cultés de leur exis-
tence, était le mutualisme, une organisation qui 
existe encore aujourd’hui.

Cependant, s’il est vrai que les travailleurs en 
congé maladie peuvent bénéfi cier de certaines 
aides des associations d’entraide, celles-ci sont 
très limitées et ne sont pas systématiques, car, tout 
comme il existe des maladies, il existe aussi des 
crises professionnelles qui entraînent le non-paie-
ment des cotisations correspondantes. Et il y a des 
travailleurs qui, bien qu’ayant un emploi quotidien, 
ne peuvent souvent pas s’inscrire comme membres 
de ces associations, car leurs maigres salaires ne 
le leur permettent pas. Par conséquent, et aussi 
parce qu’il est nécessaire de s’occuper des milliers 
de chômeurs, le mutualisme ne résout pas le pro-
blème de la misère.

Une autre approche, qui semble donner des résul-
tats plus concrets, est le coopératisme.

Le coopérativisme est plus profond. Il vise, ou du 
moins a été conçu comme tel, à la refonte du système 
économique capitaliste actuel, par l’expropriation 
progressive et légale des instruments de travail, de 
production, etc..., afi n que, grâce à la coopération 
de tous, un échange réciproque et mutuel puisse 
s’instaurer entre producteurs et consommateurs.

Ce serait un bon moyen d’émancipation s’il n’était 
pas nécessaire de lutter contre le puissant pouvoir 
capitaliste qui, maître de toute richesse, capitalisée 
ou non, fait obstacle à la réalisation de ce principe.

Et les coopératives qui ont existé et qui existent 
encore ont servi, et servent encore, tout au plus, 
à l’émancipation de la tutelle industrielle de ceux 
qui parviennent à s’y réfugier. Cependant, le rôle 
des coopératives peut encore être important dans 
les luttes ouvrières contre le capital, soit en appor-
tant une aide matérielle aux grévistes (en nature, 



colocando aqueles que peio industrialisme sejam 
perseguidos.

Para isso, porem, é preciso impremir-lhe um cará-
ter mais social, porque o que teem é netamente co-
mercial e capitalista, não se destinguindo em nada 
das formulas uzadas pela burguezia.

E’ juste no entretanto dizer que, ao passo que se 
organizaram as sociedades cooperativas, se ope-
rou, no seio da classe trabalhadora e por infl ucso 
da Associação Internacional dos Trabalhadores, a 
orga-nização exclusivamente operaria - as Associa-
ções de Classe profi ssionaes.

O caráter d’estas associações era de rezistencia 
ao capital. A sua ação, porém, era quasi nula, já 
porque o numero de associados era muito diminuto, 
já, e o que è mais, porque a sua orientação nunca 
se defi niu d’uma maneira preciza e revolucionaria, 
para se poder impor ao patronato. E’ que lhe tem 
faltado o alvo que devia determinar a sua orienta-
ção.

Sob a infl uencia politica, as associações de classe, 
nunca conseguiram alargar a sua esfera d’ação. 
Essa infl uencia manifestou-se de dois modos, isto 
é, interior e exteriormente. Assim, uma das cara-
teristicas que infl uenciaram no seu fraco desenvol-
vime-to, foi a confusão por muito tempo estabe-
lecida no seu seio pelos sociaes-democratas. Não 
podendo estes, arrastar as associações de classe 
para o campo politico do seu partido como era seu 
desejo, baralharão o seu verdadeiro signifi cado, o 
que fez com que os operarios se desinteressassem 
por elas e até peio partido por eles preconisado... 
Por outro lado, o partido republicano, como estava 
na oposição, soube-se aproveitar d’esta fraqueza e 
fortalecer-se.

E assim, ao passo que o movimento operario decaía 
por culpa d’aqueles que não quizeram, ou o não 
souberam fortalecer pela educação revolucionaria 
dos operarios, criando em cada um uma conciencia 
autonoma e fi rme, aumentava de força o partido 
que hoje esta no poder oprimindo o proletariado.

Mas como tudo tem a sua epoca, em virtude das 
necessidades serem dia a dia mais crescentes, o pro-
letariado portuguez tende, como não podia deixar 
de ser, a organizar-se e a imprimir uma orientação 
na luta contra o capital, muito diferente de aquela 
que tem seguido até aqui.

-----

(A continuação mes proxima).

par exemple), soit en soutenant les personnes per-
sécutées par l’industrialisme.

Pour cela, il est toutefois nécessaire de lui confé-
rer un caractère plus social, car son fonctionne-
ment est clairement commercial et capitaliste, en 
tous points indiscernable des formules employées 
par la bourgeoisie.

Il est juste de dire cependant que, parallèlement 
à l’organisation des sociétés coopératives, au sein 
de la classe ouvrière et sous l’infl uence de l’Asso-
ciation internationale des travailleurs, une organi-
sation exclusivement ouvrière émergeait: les asso-
ciations professionnelles.

Ces associations se caractérisaient par une résis-
tance au capital. Leur action, cependant, fut qua-
si nulle, tant en raison du faible nombre de leurs 
membres que, surtout, parce que leur orientation 
ne fut jamais défi nie de manière précise et révo-
lutionnaire pour s’imposer aux employeurs. Elles 
manquaient de l’objectif qui aurait dû déterminer 
leur orientation.

Sous infl uence politique, les associations de classe 
n’ont jamais réussi à étendre leur champ d’action. 
Cette infl uence s’est manifestée de deux manières : 
de l’intérieur et de l’extérieur. Ainsi, l’une des ca-
ractéristiques qui ont contribué à leur faible déve-
loppement a été la confusion longtemps instaurée 
en leur sein par les sociaux-démocrates. Incapables 
d’intégrer les associations de classe au champ po-
litique de leur parti comme ils le souhaitaient, ils 
en ont brouillé le sens véritable, ce qui a entraî-
né la désaff ection des travailleurs à leur égard et 
même envers le parti qu’ils représentaient. Par 
ailleurs, le parti républicain, dans l’opposition, a 
su tirer profi t de cette faiblesse et se renforcer.

Ainsi, tandis que le mouvement ouvrier déclinait 
du fait de ceux qui ne voulaient pas, ou ne savaient 
pas, le renforcer par l’éducation révolutionnaire des 
travailleurs, en forgeant en chacun une conscience 
autonome et ferme, le parti aujourd’hui au pouvoir, 
qui opprime le prolétariat, a vu sa puissance croître.

Mais comme toute chose a son temps, et étant 
donné que les besoins augmentent de jour en jour, 
le prolétariat portugais tend, comme il ne pouvait 
manquer de le faire, à s’organiser et à adopter une 
direction dans la lutte contre le capital très diff é-
rente de celle qu’il a suivie jusqu’à présent.

-----

(A suivre le mois prochain).

Manuel Joaquim de SOUZA - 1911.


